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O	 Os Procurai es nomeados dàs
Poro Feliz • S. Cario: , e

por

	

	
Cont-

horisados, bem conto Iam-
risadas pela Villa de hapoteninga

ji Tiet reunidos para se occuparem d salvaçan
publ Cornmarca, corno já terá sido patente
a V. A. R. pelas Representeções da Camara des.
re e outras Vines , proraptoe se achada p
ra instalar-Se huma Junta Interina , que tema.
pe de centro á COCIIMSTC2i , e de b.irraira às p
fidas tentativas da existente facção da Capital •
tanto mais suspeita e perigosa , quanto apparen.
te , c afrectadamente tranquilia; d propositu en.
afetando dernoraváo aquella instalação na espe-
rinça, tantas vexei annericiad	 11a vinda. de V.
A. R. á esta Provincia, eu rie Staa Rias Pro-
videncias decisivas , e terminantes.

Constando porém neste momento por algu-
mas cartas, lie V. A. R. quanto antes tem de
chegar a Ma ProViriCIA , e que talvez já esteja
em 6(13 Cn)1112É , intimamente convencidos os
ditos Procuradores , que só di ste rasgo lie Sabe.
doria , e Bondade de V. A. R. he que noa p45.
de vir o erricaz remedio de todos eu malta , que
nos tem opprinni r lo , e que ainda tanto nos unta.
çáo , tiles nos transportes de seu jubilo , ricotal.
veria. mandar immedietamenie ao Capitão Fran-

'	 Manoel dt Barros Comrnandante dos Vo-
ios , para certificar-se da veracidade da-

qiuelta noticia	 e sendo certa , desole já os dito*
Procuraderet, prostrados perante o Augusto Titio-

no de V. A. R., e penetrados do lenaier acata.
mento e renueito iributiin seus votos da mais
decidida hdelidade , vhe !iencia amor, e grati-
dão a V. A. R. , e protestáo leu invariavel af.
ferro á Grande Cause , dc que V. A. R. he
Defensor ; enes imping i° ao mesmo tempo moi-
to respeitesãmente a V. A. , que Se Digne pra.
crever.lhes scus deveres , assim como a incorre.
yaravel graça de reunidos hirem beij ar a Augure.
ta liviáo de V. A„ e nessa mesma oceasitio em

me de se i ra coneidaaos , e por elle; iambo-
risados , darem is neitieos de seus procedtmen.
tos , e sambem manilestarern , Senhor, 08 doze.,

jos destes Povos • que Tanto Itill feito por V.
A. , e tanto ainda esporão fazer.

Toda a Tropa , todos res Vohnuarios , c to-
lo o Povo em massa destas Villas , Senhor, ar.

'distados do mais ardente patriotismo , e arma-

dei e promptot
de V. A. R. pai
quer ponto a co

Digne-Se pots V. A.
ei ia honra • de que ae noa paimiciprin as Regieu
Detertninações de V. A. • e perlai dizer .0 -

Senhor, que ninguem nos excede no amuo , e
respeito a V. A. , o qual talvez já pareça ido-
lata ia,

A Augusta Pessoa de V. A. R. Guar-
de por muitos annoa, c. mo soi be mister, /dá
nus Paços do Centelho aos as de Agosto de •822t.

Senhor, , de V. A. R. Suladisos os mais amare.
tes , fieis e obedientes , o Padre _José Teixeira,'
Vilella ; José Custodio dê Oliveira ; Domingos
Mteeies de sarros; Franciwco de Paula Soure e

Poria ria

S. A. R, a Prineipe Regen te
Secrentria de Estado Interina participar
curzu es meneados pelas Villa,. de Mi,

• 5. Carior , e Conmiturpil	 que Lhe
rio piestnie£ ua seus Yll1È01 de decidida &te
dr, e ebedieecia á Swa Real Pessoa , e os pro.

afferro á Grande Causa, de que ra Mes.
mo Senhor he Defensor : S. A. R. Ha por berrr
agradecer-lhes seu h.atrado procedimento , reco
nhecendo n30 ser cousa nova en tre O. Povos des-
sa Comutares.

Emquanto á maneira por que se derem cem-
duair • Determina S. A. R. , que sigo o que
Ordenou á Camara da Villa de Ni cabeça da
Cemmarea ; e para intelligencia dos Procuradores
se Ibes remene copia da Portaria • que enfio
5e expedi°.

h. A. R. receberá com satisfaçáo os P rocii-
radores ião depressa cheguem ao legar da sua
temporada ReNidencia. P.:7) de S. PoNto 55 de
Agosto de 0322. (Assignaio) Luiz dr Saidanka
da Cama. Está eonIorme. João rir Corvoliro
Rapor.

Senhor.	 Com o mais pn.fiundo respeito,
e acatamento se appresenta aos pés do Throno

V. A. R. o Tenente Coronel Cornmandante
Regimento de SeHanejos da Villa de liú , e

depois de prestar os mais ardentes votos de mi-
nha fiel obehencia , e da de todo o Corpo do
meu Cominando , tenho a honra de participar a
V. A. R., que neste imitante ehegão a esta Vil-
la noticias particulares • que inuiuncilo a vinda
de V. A. R. a cria maiadadaProvinde re



de dor
o podero-
péa o di-

eido a
ta Com*

Maio tern
acue habitante*

, e abaolota, que tem
leito doa. P4vo, e tensas oura
V. A. R., deu inativo, Senhor
marca, e a mim a firmarrueenos na inabalavel
resolução de fazermos cumprir as Miasmas Ore
dans de V. A. desprezadas com a mais penetrais.
te magoa doa subditos honrador' , fieis, e aman.
nes da • Paria. No Comandu poio de hurna for-

respeitavel prompta a operar, quando V. A.
ii Determinar ene conservo OCH64 Villa , espe-
rando as Auguetas Ordens de V. A., e por
39 nesta ocasião vai o Teneme Francisco de
iliNetida Praia do Regimento do CDC117 Co:seroan-
do	 não (3(5 para certificar-se da realidade da
auepirada vinda de V. A. , como principalmente
pala que por elle eu possa ser informado da
Voutade de V. A. R. , e por conseguinte certo,
qual deve ser a minha linha de cundueta , se-
gundo as. Regias determinações de V. A. R.
por Quem tdos ambicionamos fazer os meiores
secrificios ,ainda 4. custa da propria vida. Dig.
De-se , Agimo Senhor, Receber os ardentce VO.

to, e eordeaes ()Mações da minha itiabalavel
delidade • anbroissio , e respeilo , e de todo o
Corpo do meu Cornmando. A Ativista Peseea
de V. A. R. Deres guarde por mantos zuno',
come aos he mister. Quartel de fiú 22 de
Agosto de 18 2 a.

De V. A. R. , Senhor , o mais humilie
aubdito Pedro lese de Brito Caminha.

Pr!aria emrviOesta.

nda S. A. R o Principe Regente pela
Secretaria de Eetado participar ao Te.
vante Coronel do Regimento de Srrtartele da
Villa de Ira , que por mão do Tenente Fran-
Cisco de dhaeidd Prado , Lhe foi appresentado
o seu Oficio de 432 de Agosto do anno corren-
te S. A. R. depois de louvar a intrepidez do
Corpo de eeti Cementando, Determina , que to-
das al represeniações que houver de fazer a bem
du Serviço Nacional Lhe sejtin dirigidar ernquan.
to não ae inetalla o novo Governo da Provin-
da , ao qual , hurra vez que se organise com
legalidade	 deverá obedecer , como lee do seu
dever.

Determtnj mais S. A. R. , para que fique
ao faca, d prov eenciae, que se tem tomado
áteerca dessa Cornrnarca , que se lhe remeta bu-
ena copia da Portaria , que ultimamente se die
*joie) á Carnara dessa Villa. Paço de S. Paulo25 de Agonie de I822. (Assignado) L u z dr Sal.
rifinha do Gama. — Esta conforme rleCurveilho Rapem.

Filia de S.

Senher.— No momento que espalhou•se a et.
leal Villa a desastrosa noticia , de que os

facciosos de S. Pauto saltando as barreou ds
oratidao, e do dever commetterão ruo dia 23 de
!Viaje o mais a bontinavel dos mentidas : dei°.
bxeodo aoa Sagrados Decretos de V. A. R. e

Mirap
medem	 adiam que

sedição fura a obra
da Citlede , e portanto continuei rt prestar

Lucia au Governo. Mas quando com dõr
e meu coração cheguei a conhecer, que a Tro-

pa. e Povo eeduzidos por ruão circulo' romperão
naquelle abomina ve I excesso de loticure ; então
ounjuneramenre com a Camara desta Vella tive.
mot a honra de participar a V. A. a ilusa.' *uh.
missão, e a nenhuma pane que tivemos na doe
sorientaçáo da Capital , cujo proceder dete

Então sambem a briosa Vika de itá premo.
os meios de obstar o arbitraria proceder da

Capital , não Ne preetando a engroaar 2 força
militar, que cila exigia ; daqui 11ASCCO o boato
que os daquella Vila se propunha() instalar ott.
Iro Governo Proviaorio interino : não pude acom
modar.rne a simillunte marcha e menos que os
habitantes de Pá distinctos pelo seu patriotismo
e probidade houvessem de tomar hurra medida e
cujaa tuneetas coneequencias birita pôr a Provia,-
eia em hurna nova combustão. Mas qualsào sou.
be Pele Padre José F,rarrcisce Aranha, enviado
deita Carnare, e Povo para tratar com a de háos prudentes meios de selvar a Pruvincia dos hur.
rores d anarchia , que rei briosos frua" lone
ge de ambicionar as Authoridades do Governo ,
só querem tratar da Causa do Brasil , e de v,A. formando hum dentro gerai de operações na
Camara , aié que legalmente entre em exercicio
o novo Governo Provisionel , que por Decreto
de V. A. deve elegesese sendo as urdem' attrie
buições d'quelle dito Centro tomar a seu cargo
a salvação da Provincia ; vigiar sabre a obedien.
eia e fieelidade devida a V. A., e coeperar pa-
ra coneolidar o restabelecimento do perdido soe
cego , e bem ser da Capital , e reunir a Pro.vinda devidirla em retalhos.

A) visia destas medirlae que me parecerão
tão p rudentes , e accommodades As neees.idades
presentes corivuquei com enthusiasmo o Povo, e
em Asserobléa geral desta Villa, presidida pela
Camara no dia 35 deste met. , declaramos flui.
lo , e cassado o Governo da Capital , por
assim entendemos o Real Decreto de 25 de ju-
nho, protestando obedecer sómente nas sobredie
Ias attribuiçOes ao centro de operaçieea da Villa
de há ca mpeado de hum Procurador de cada hu.
ma das Villa ' unidas desta Commarca ; e de
que passo irornediatamente a dar conta a V. A.
pelo miamo enviado da Cansara e Povo Regi..Fralde "'tateai° de Moraes Salter, , para approvar
como esperamos nossa condirem, filha unicamen-
mente de nosso zelo , e fidelidade a cojas
bias . providencias nos Sujeitamos, e pedimos dee.
de jái perdão, se acues o fervor do nosso zelo
desagradou a V. A. nesta marcha, que a ne.
ceesidade de salvar a Piovincia da mancha decheliOri nos fez parecer indisperssavel. Deos Guar-de a V. A. como hão mister seus mais fieisSubditoa. Villa de S. Caries iS de Agosto de7 822.

Senhor, de V. A. R. o
bdtto , 7ej0 Francirco de Andrade

Perta	 em rerpesta,

Ar R. o Principe Regento pela

obediente Su.
Capidel



Senhor, A Camara 8 Filia de liu Provia.
ciade 8. Paul querta vez chega aos pés do Thru-
nu , força ia pelo rigorozo dever de clamar pe.
los efficates remediei que desde a primara
vez implorou a V. A. R. á fim de conseguir
a tranquitlidarle da Provincia. Este Povo , Se
nhor tern feito , quanto p6de para demonstrar
nua fetelilade tile tem energicamente p
pelo-	 ria cI Pateia ., sem tremer • ou vacilar
eioo	 rishreeça das beicusetaa fecciozas tah'
c. ,-1	 ( a justiça , e a verdade per..

) elle narrem, que V. A It.
,	 'remedeie os teus melro porque V.

A R	 e sai V. A. /se cauta de se ver expos.-
, 114 , alvti das vinganças dos MOMItroit

ti.. C. -0 ,.1 O nome huali0 Senhor , entre os
1 ,	 U+.cei,a,l0 de feios p e enormes epi.
tecto,	 esta nobre Villa talvez paetê a Ittt
ei	 puccu :empo ).11111 :bano de sangue 1, de
horror	 dn-orte. se a compaixão he o orem.
meato Reei°, At:na de V. A. ; ie a felici-
dade des Posoe he o maior directo de Seis Mag.
nanimo Coraçáo ; se o icrontartal titulo de De-
tensor do Brasil he o maia usura g tanta de
noss,aa esperanças ; digne.se , Senhor , ler ecoai.
vil a nossos clamores , nascidos da dor • 1 da
:pruri desesperação , em que se eern estes Po:
vos leare, britam:. e cheios ele valor ; rteli que
dezejáa exercitar estas virterdes centra inimigo.
estranhou, e nio contra loucos	 conta-
minados do pestifer° veneno, que progressiva

tnento exhala a execranda fatrçio da Capital.
Na penultima ves , que- respeirozos nos di.

rigimos a V. A. R., for rernetilato o ir/atraio
de tudo , quanto aqui se tem feito á bem da
¡uma cauza do Brasil e de V. A. R. ; e na
toleima de data de nove rernettemui a Acta dá
Sessão do mesmo dia, é protestam os explicar ee
Motivos , que tivemos pata a regolução accor.
dada na mesma Acta, e em desempenho do nos.
so dever agora d fazemos. Apersaa , Senhor
constou nata a entrada doe rvietechaes Aurvélre,

e Cindido , na Capital que se Mia virerd

cumprir &ming de V. A. p e °XIII* 14 IP"

:	 '

" )

Eatado frite-riam acerem 10 tapi.

	

ac, Francisco dr dndrude ,	 receia.
dt	 u Officio ite :8 de Agosto de stIas ,

lhe agradecer a sua cominem filho
de	 e fidelidade , Ordena , que 23 ate-

mpe tomou a bem da Uniio fiquem dt
iwnhutn efFeito , por isso que existe agora nem.
ia	 *neta o Chick do 'Poder Executivo •

se deve dirigir, unguento nio cinsialla
iuwa	 Manda S. A. R. o Principo Regente pelaJunta Proviseria ,	 qual homa ve* °r-

elerei	 WCF 01•11Ki‘	 R Cu- &cremai* d'Ettado Interina agradecer ao Briga-
da 	 de $, &iro FrOttiffe Antonio dr Paula Nogueira da

26 de	 i de tgaso(Aintigoodo) Ui% GIM. a Fana que Lhe ta em nome dos 1

de	 'tentes de Villa de 5. Ceeiei	 treletnU e hoaaha da Gania. Ortá conforme jata
4r CirvIh. R4p rad .	 eite que o Mesmo Senhor neo precisava , e que

nada stigmenta o conceito , que hz muito fio.
ene doe seus lionradot habitantea. Paço de S.

Senhor.	 Nomeado pela Camara da 'Villa Paula vinte e seut de Agosto de 1822. (Alai-

& 8. C•rioi cresta Peuvinás , para em nome gnado) LUill de Saldanha da Gama. Ltá con-
de sais briosos ,c leaes habitantes beijar a Re- lorme. João de Carvalho Rapino.
kr, Mriu de Vero," Alteza , de born gralo , e
cheio do maior jubilo recebi esie honotifi . e, cri.

+cargo, e hoje coto ardor intenso apprie.trato noa.
tos sincero, vetes de amue , acatarnen:o ,
idade , e aeltesão completa ao nieibur qtea Nino
cipeo : e is nes congratillarrins 	 r,-, 1 ; ,:u-k	 ácIne,s

aos Ce.e. pela feliz eheeada de V. ,"..,. R, d
ta Proeiecia. SG nossa boleio he boje, Augusto
:Senhor , sen par , as varannies , sie nos treu.
cerdo eia herilies Resiloção rão sem medida.
A' vista do Astro Bairefico , que raiam em nos.

IVO horisonte	 desfizedo-se as negras nuvens
que lerne,lça y ko á (Me 211N2110 e bati Faz 3 CriJIIS

- roi:enoda tempestade ; na rre4eíql de n,

Ajo Tutelar derrapparecerio	 faeVies ,
iuig , e a anatchla • que procurava no meio
de nós enthrunisae , se succedersio-lhe a pa,

• treeeuillid ole : nada mais temos a receo-
do ereo	 proprios ol hos em	 )

rirra ; ium ,) rei eetuo Defensor. (-
t t101.0 14111;1C- 115.13 v.^3

1^,kcel5o! Se Hão zoot.:tur.	 ,14,e's	 Enari

de.ie ivas prova àa vessa Regia Pretceção , pa:

3a eilti1 O Brasileiros , ainda coei tste passo qui-

seste pôr o ultimo eiçi 10 10 votou amar para com
cot : 03 Pauüssas, eu VIII a fã. i,11ÇU V4,5

adtall) y e em eStreMO VOS sio gratos : e ainda

• pouco ebservando de bem perto o ceracter' dos
habitantes das Villas de S. Carlos, 11.1.1„ e ruas

limirropites	 tend000 regiJiu eire quaeJa te de

Cornreandante	 eu voe aeseguiu seus /cata
sentimentor , seu PatriOriSrair , e bolara apurada
e que em fim seu amor de mistura com sua fi-
deli.Lole á Regia Pessoa de Vima Alteza não pó.
de ser denegrido pela inveja , pela catatonia , pe-
la intriga , ou por sinistras iriterparae ti es pre-

ducais de genios usa ot] , que SÓ Se em/ereto em

tornai , 4 11 pelo menos equivocas cunduc hon.
eadaa , e regtildres.

Digne-tie poia Vossa, Alteza Real acceitar
Benigno ob kaes 'w„entiltieritOS d'aquella porçie de

PauliSai , que ambicionando sempre a
uniu], , e wilatlites da boa ordem , tintes poréro
e inabalavei, ou vsterna adoptado 'ne Capital 41
este Reino , ratão resolvidos , por eelerorre jura-
mento a derramar a ultima gota do seu sangue
pelomento, Principc , que idolarráo pella

grande Causa do brasil , que tio justamente eus-

senti°.

O. , m ff ci ilstir os Itt'eciosco Nas
ela Voará, Alteza ttenl par-a telicidade , e gloria
da Neção Partrogreeta.. Francini, drdodo de
Parda Nergaeira da Canta , Brigadeiro.

Portaria em resposia.

hila de Ita.
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oraalam aspecto }efluirei e arite-içadoc,; esta Cama- do N. a." e 3.° FOrb estai inedida, AMIMO , ,S,,••

'

ra I em perda de t po , certa do espirito pa- nhor as uniras, que restaviu , pira galC2i nu =blieo deste Povo briozo tomou a deliberação cons. fidelidade, e obsliencia a V. A. , e para faaartante da documento numero primeiro , e ;media- barreira no despotismo ,da facção , que cada r
a alamente fixado o mesmo ars Catataral desta fiel mais engrossa. Ah! Senhor, , o terrorauno lie aCommarca. Logo depois appareeen burna cir- o que domina na Capital : os facciozos são aha ._cular do inverno affiançoido pas , e tranqui. lutos : os indifferemes são arrastados por elle,lidado na Capital , e hum Officio extranhando , e os honrados estio esmagados , e tremules : n

ae ameaçando esta Camara pelo se
n anterior pro ha segredo nas Cartas , nem contianca na seg« ,

cedimento , ao mesmo tempo que Cartas parilcu- rança individual: as Eleições são *Mas debuto,lares e noticias tuio equiaucas aillançsvio a !tf'. d. e ., ndelozas cabaias . futadmente, Senhor
-	 •

peita de todas as medidas. Achando-se o espirito Inimigos de V. A. inda não de tcorsoarão de seaspuhiibo t io exaltado, e sobre maneira deaconfiado iti pios projectos, anua cada vez mais Alardeai«das appareneists de tranquilidade na Capital , to- de sua audacia , e altivez fiadas talvez em pbritCROtt 4:1 Povo desta a resolução de fazer hum as- occultos e assoladorea. Esta Camara firme no deve,aignado rnimeroso representando , que para rea- inabalavel na linha de sua conducta, sem attender i.. apeito, e segurança individual, e publica, era perigo da ser esmagada pelo desmaiamo da Capo
mister conservar hum Destacamento nesta Villa , tal , nio recoza, nem teme acabar involta nasque contivesse, em seca limites os animas agita- ainzas de sua ruina , mil vezea antes do que tiados e nos assegurasse contra insurreiçóes dornestía hir a causa de V. 

A. R. que he a mesma amua
j
ca. Esta Camara , tamarida em consideração os de sua liberdade, e da de todo o 

Brasil. E â visi„ustos motivos alegados , OFficiou ao Tenente dks es excelias, ávira dates perigos, avista desta fi,Coronel Cononandante para o miemo pelo os deialade, poderia ser V. A. R. insensival a cassasatender, e com atreito annuio debaixo da clausula males? A Provincia de Minas seria mais digna dasde ser approaado pelo Governo, a quem imediata- Paternaes Providencias de V. A. R., ah ! Senhormente efficiou. Creou-se Ioga o D est acamento Digne.Sa Vossa Alteza Real lançar vistas ba-
de 40 Praças: o Povo pareceu contente : e neficas para este Povo , prestes a ser talvez
a macilenta suspeita foi substituída por consulasionas vierirna da anarchia : Comparlaça se sins 

Scnhor,esperanças. Mas 
devemos explicar, Senhor que do Povo Paulistano : zele a vida tanreacm de cada

nosso amor temor provindo da facção da Capital, a Ielann, porque todos dita ardem por perde.la
quem portanto não queríamos eng sar com nossas
forças. Pouco duradouros porém lorão estea rnornen. por V A. Eis vulyinterifig COM2M1 a s listar-se para

a tlafaaa da Paula moços , velhos , a aindatos, pois emn 
vez de sermos attendtdos pelo Go- darmos : o patriotismo scintilla nos 

samblais-
vem() , accontecto chegar a esta no dia '3 do
Corrente o Sarasuto 1Viõr Francisco de Pd Ibia i

t. Ei ¡ mss , Senhor , tudo degenera ; e se V. A.
Macedo (hum -das maiores Authores das desola. Prampto no nos aaccorre , talvez que sejko
dou de 23 de Maio , e seguintes, e assás abomina- 

irremsdiaveO, nossas males. Seria a cazo pen-
do nesta como tal, bera como por sua reconhecida atual estar illudida a Sabedoria de V. A. R.

com a appoente , e affectada obediene
te, Coronel Cornmandanta , para hir eili mesmo

inarnOralidarle ) com ordens do Governo 
30 'Tanen. Capital , sia obediente , quando , e como lhe fazia da

conta ? Ah , Senhor , os motores alli existema Capital a testa da força deste Riimento, fi.
condo o dito Major nesta no Cominando do ates- ainda impunes : entretanto que se ellrs se não,

affastão para sempre desta Província , cila se 
ve-

mo; e iam im
preterivelmente. A este tempo já rá bem de prema, dezerta de seus mais dignosesta Camara tinha recebido o 

Decreto de V. A. fil.hcs , que fugirão para nio serem o alvo das
o Governo Provisorio : e firmado no mesmo dada.de 25 de Junho na qual Havia por bem Cassar vinganças dos malvados , que já os cocarão coro

furor, e ameaças; e expatriadosroo o Tenente Coronel , que elle não podia e honrados filhos da 
Província , ficare essa eis_

os innocentes,
annuir aquelle impolítico mando, não s6 por trague a preza dos

. traidores Que desgraça eu.te
que atropellava o direito destes Povos le alrnen 

tio para alia , veado setas leu, filhos errantes
Guaernopresentadas, como porque era já' rutilo aquelle pelas matas, sem poder valer-lhes , abriga-los
'nada no ' segundo a vontade de V. A. R. inti.

dito Decreto. Apenas foi divulgola a vin- do vai a 
consumir-se. Os Eleitores ja. publica-

,

e muito menos protege.lon ! Augusto Senhor ,
da daquelle Major , e o fim de sua missa() i, 

o dos na Capital , e nas Villa: , onde domina afa-Povo on
mediatamente se foi reunindo armado jun. cçio , são quazi todos ou Chefen , ou Colaho-

io a Cata tio Tenante Coronel , suspeitando que raapree da mesma ; e qual será o rexaltado ?
o dito Major trazia ou irastrucções sinistras , c V. A. R. o Conhece. 

Concluitnes , Senhor , rei.
raino-zas , ou

t força acculta para prender alguns tarando nossos Protestos da mais inabalaael lide-b
enerneritas C:ida-lios desta Villa , já ma/cinatlos lidada , e arfem, a eauza de V. 

A.. R. : e da-
na Capital : e .2pezar da sizodera e seriedade do pois de implorarmas as Providencias de V. A.Caraçter de seus habitantes, não poderão elles Ft• nesta tio 

importante , e perigoaa crise , ott.conter sua indignação ao saftir o dito Major; e zamos lembrar , Senhor , que todas ellaa por/	 em massa o lansarão fára da Villa entre gritos , e
nergicas não serio excassisss para a salvação

e alaridos, deaafogando.se porem todos cmn dar da P
rovíncia : embora , Senhor , tentem persua-

Tenenaitcts .vivaa a V. A. R. : e despois parahero ao dir a V. A. do Contrario , lie esta a 
verdadete Granel , e a Tropa , ficando logo todo nas o sabemos 

i, nas in fe lizmente o experimen-
á Povo na tnaior agitação , e desespero contra tarem, se tardarem . os efficazes rernedios , queaqueile Governo , de quem muito descoofiavrie reverentemente temos impier.

ido por %vim , e
já ; pâssando portantv a Camara a fazer a 

SCISÁO confiadamente espeisatos. Esta Cama, SCriltUr,

.	 ,

ip,

toda a Capital se «	 cru armas Oareaendo do dia 4 (ji rernettida por c



srn
etairnarnattte convencida do liberabsmo ambIlnte ,
▪ :teroico e V. A. R. , e deis francos 'entimema.

, de candura , que odurnia Seu klegio Co.
teve a audacia de uzar de linguagstu de.

t +YB I, e talvez pouco delicada a Aba Fretarei-
▪ de V. A.	 porém, Senhor, V. A o

ao Salomão do Novo Mundo perdoará roemos
esto' , conhecendo mesas afFlicçáo , e fidelida.
. e e elite Povo esti prompto a morrer por
A. , retro sambem direito de tapetar como
mio Kk soa rezoluçáo , o remediei de seu/

--es. A Augerfaa Pessoa de V. A. it. guaede
oe por mu	 annoa, como noa he matei. ito

ea Carreara de ii de Agosto de
De V. A. R. Subimos oa mai: fieis , e

dienteue ; Bento Duas Pacheco ; Amovida Pa.
• ,co da Fonceca ; Antonio Vicvriano de Au.
• o ; Lourenço de Almeida Prado ; Joasuien

é de Mello.

Termo de Vereação Extranra'inaria.
AOS Vinte e teta fkItE do erra de julho-, de
e:pautemos e vtule e deus ~las nesta Vila
, e casam da C ernara , Paços do Concelho

compareceu o Desernbatgarlur Ouviaor Ge.
, e Corregedor de:sta Comer:arca joieo de Me.

, : ros Gomes , o juiz °Mimai° , e mais Ofh.
• -s da Camara abaixo aasignados para tratar se

45sentar-oe de COMMILIM :recordo um ae Au-
0,a-idades Militares desta Villa , que sambem

presentes sobre a segurança publica desta
ilirnrnarca e da cabeça ela Provinda , e que
• u fletida , que tem chegado a esua Vila, areia em convulção com pretextas sinistros 3

ecerem ái Reaes Delerminaçõen do Prin-
.-ipe Regente , Perpetuo Defensor, e ito Ordena

Governo Provisorio desta Provincia , e sendo
os reunidos a este acto manietarão , e poode-

Y.:.iio pela maneira aeguinte.
x. 9 Que se Olficiasse ao Commandante Mi-
, que com a maior brevidade promifique a

rupJ, que plekr, , p ara 13 primeiro aviso • que
r tia Capital.

Que debaixo de respnwiabilidarle a Sua
1 eza Real não deve saliir Tropa algoin g para
Destacamento lem nova Ordem do Comman•
ue Militar da Provincia.

3. 9 Que se Oficie is Calmaras da Com.
1.ca para estarem promptas as Tropas de Ecti5

) . eerict os , pata operarem em conarnum , regul.-
> dias para isso ao Comrnandante Militar do

z "ricto.
E porque assim iodos concordarão com ema.

nitiade de sentimentos se lavrou o presente Ter-
▪ cm que se arsignou o Ministro Presidente
.1- ‘ 1• 2.1 o Corpo da Camara , e Com mandantes

ares. —Está conforme ao seu origina	 o Es-
..vão da Camara 7oi - Meuá,' Ferraz.

reerroo de Vereação Extraordinarid.
Agia sete dias do met de Agooto de mil ci.

entos e vinte e dota annos neta vaia de Itá
,d3eça de Cominai-ca , e Paços cio Concelho
aule vier.to o juiz Presidente • e Officiaes da

• mira abaixo arsignados , e aendo ahi erre acto
• Vereança concorreu a Nobreza , e Povo , e
• Authoridadea , e na presença do Iodeis pelo
?oaciorador Eleito Francisco de Paula Sousa e

por clie farão propostos mios objectes

, e utilidade da, e entrai	 muita geral por
uctanimenxante foi aço	 guinde.1.9 Que como a urgem:ie tios negccioa int.

ji e já a se darem providencias do monco.
to se alem ao Procurador nomeado o poder ne.
cetaario de ser o movei das operações da Villa,
ficando desde já todas as .Authoridadea centralisa-
dag nu mesmo para acne , e por elle
necesoaria rapidez da marcha publica.

e. 2 Que logo que estivessem reunido. álea.
la doia Proeuradaufes se ima-lasse a Junta , ag-
gregarbdo-se.lhe temporariamente o Soplente do
earlo Villa para já , até que easejão reun
trks

3. Q Que a junta imrnediatamente organise
e appreserise o plano de suas atribui0ea e de
sua marcha e que este,- seja já observ.do in-
terinamente até a °enlearia approvaçáo do Po-
vo , &pois do qual prestado os nteessarios ju-
ramentos.

o	Que o Povo confira poderei á	 nta
para escolher, e ter hum Secretario com voto
qual melhor lhe parecer.

Que te vejier CidedNot ricos, que eme
prestem dtnheiros , ou a juros , ou por com-
pras de assucares , até que se organize o plano
cie dinheiros peibricoa, a que Se ribr o Cuda

-do Salvador Pereira de effineida , a quem
ticrão logo muitos louvores , e vivai peto seta
teto , e patriotismo , e ficou elle mesmo The-
soureiro.

Que esta Acta te rernetta ás Cerniras
das Villas colligadas	 para sua intelligeneia. E
para de tudo constar mandado lavrar o presente
Termo, em que todos migando , e eu Pré
Alendrs Ferraz , Escuivíto da Catnara que te es-
crevi. PerNignou a Carreara, Nobreza, e PI
Está conforme ao seu original.— Cl Eacziaáo da
Caaiar 7si Mendes Ferraz,

Tenno de Vereaeça.
Aos nove 'lias do Enes de Agosto de mil

oitocentos c vinte e dons annos nesta Villa
de Pu Cabeça de Cornaiarca nos Paços do Corr.
selim unde se acharão reunidos o Psit Presidente,
e mais Officiaea da Camara , ahi compareceein ot
Deputados da Camara e Povo da Villa de S. Cir.
As o Revetendissimn Padre jard Frandics
náa , e o Capitio Cear Ii Cerquei.
ra Leírr munido de seus Diplomas , e igual.
mente o Procurador nomeado por Porto felix
o Sargento Mér Josi esraodia de Oliveira , e o
edema Pear:cisco de Paulo Souza, e Me//o, e corri.
ferindo entre si sobre os meios de desempenha..
rem o objecto de suas Commissetea accontario
que deveriáo esperar a deciziva deliberado e
resposta da Camara , e Povo de Sorocaira para
em consequeneis della instilar-se , e entrar em
exercício o necerzario centro geral das ciperaçOre
da Coromarca ; mas que entretatiltir &CCM.
dar, e jurar as bases deludia que .a faria pa-
ri ficarem já unanimeis, e lieados ; e pOrtarle0
depois de discussão' e rellexfita aecordado nos
aeguiretea artigos.

N. o Que era de absoluta importancia • ne.
ceaaidade iastsaar-se j, e entrar em exercieio ele.
baixo de qualquer nome hum centro geral dai
operaçoes da Commarcal: ao vil 96 se prestaras

E HOR EXEMPLAR ENCONTRADá:
~Md +d.	

dsa.,



-

este ce gara geral teria	 attribui-
çtree neeeni rtaa para o	 mpenho dou fins de
arta inatituição e por conseguinte.

V) Que *ris a seu cargo, ã careta de
todos oe cacarejos galrar a CUIM do Brasil,
e de Sua Aheaa Real e portanto vigiar sobre
ar	 li	 mgiose	 acia o ãdolidade devida ã

-R	 . do	 Senhor, e seu de-
: aliar	 e prosperidade da

C merca:	 •se em coa..	 por rodos
os meios conciliatorioi 	 o est &atice	 o do
antigo , e perdido	 e	 ser 11 Ca.
vital ; procura! 6	

Iotter a tnnquilltdado geral de Provincia	 te S:

necebaria unidetle.
- 4.11 Que todas as Authorida rres prestadio

juramento de obeiliencia ao dito centro (inatalla-
do como acordarem os Deputados das Villas)
em tudo quanto esti na orbita de suas attribui.
vice.	 consequencia paseanlo a prestar o
rarnento ao eobredito nas mlice do Presidente dez-
ta Câmara , que he do theor	 — Juro

meu nome	 em	 da Camara quc

nesta inteiramen-
a de 3. Carias o

•

Orar de terfaCsra Leste, até gola
• quem	 ç ene f	 para eaSe fim 1110111P-4...

do • e asaim te deu por - ' ado o dito acto,
depois de preiteio o jur ento dito. E para de
tudo constar ma	 -o livrar o pie	 e .Ter
em que te assignarão com os ditos Procuradores
e eu plé Mendes Feraz, Escrivilo da Cama.
Ta que o escrevi. -- José Francisco Aranha de.
Camargo, Julio Cevar de Cergoeira ',ene
sé Custodio de Oliveira, Francisco de Paula Sou.
ta e Mello. Pacheco, Fonseca, Azei..	 Vala-
c	 Hos,	 ..-Estal conforme ao

O Lectiva° da Camara jasi Mendes Ferrãa.

Portaria em resposta.

Manda S. A. R. o Principe Regente pela
Secretaria d Estado Interina accurar Caoriara
da Villa de /!z a recepçío do seu Officio de
ri de Agosto do anno corrente, acompanhado
dos Termos de 5/cient.) Extraordinaria de vin.
te uca de Julho, de 7 g e 9 , de Agosto. S. A.
II., em resposta ás providencias , que se exigem

da Sua Paternal Sollicitude , Determina que a
Camara cumpra o que lhe ordenou na Portaria
de eq de Agasto.. Paço de S. Paulo 01 de Aguce
to de t892. ( Anignado ) Laia de Saldanha da
Gama.- Está conforme	 Garmalha Ri,

ae.

obediencli	 ou
mie 111 exercecio o	 Pear'

mondado atar por S. A. R., ou h
devia tu do remanso Augueto	 r.

'e

darão que portanto ficar
p

reporemos° turrIptir et •	 sobredita'. lAcor.

is como Procu	 eia

Noricid 3 MARLI 'Md&

ENTRADAS.,

Dia 7 do corrente.	 Pir	 ; 9 dias ; B.
Se4thora dos Remediar • M. josé Pedro de Ca ,t

tra , C. a José Joaquim de Almeida &sedas
casca	 mangue.	 Dito; 6 dias ; L. S.	 a.
Pim ProrKter	 70s# Dias Borboto , C. a
iWanarl Jaú Fernandes, aromar , fumo e coo.
roi. — Parati ; dias ; L. Sana Rita M.
Francisco Antonio, C. ao M. . fumo e café. —
Dito; ro dias; L. Conceição e S. Pré, M. An-
tonio Balthasar de Souza C. a Antonio José de
Souza • C. a Antonio josé de Oliveira , agoar-
(lente e fumo. $. Magia° ; dia; L. Sen.
M Anna M. Joaquim Antonio Caldeira C, ao

114., tijolo, forno e caffé. àuaratibo ; 2 dias;
L. Senhora do Cd*, M. Ignado Cardem ' , C.

" a slo;i0 GeTafir Barrara, caffé arroz e ognarden.

S4IIIDA S.

Dia 7 do corrente. — Pernombii ; B.
1,4,47 „	 john Lereis, lavro:
Porto Alegre; S. Amizade, M. Maneie Joaquim
de Sousa , farinha de trigo e f ndas.— Campos;
S. Senhora da Geia	 M. Antonio laafrwine de
Faria fazendas e escravos.

te. — Ilha Grande a dias ; Cah. Bom Suem-
JP M. pie dei Santos da Tonara lastro.

AVISO S.

A nova edicção das Recria do homem rensiael S. 5 vol. , por 64UO; e Escola dosbons costeares , de rejlezies historieis, e moraer, sobre ao marimas de ilidiu komen dc honra e proáida.&ft, 4 vol. por 6è400 se vendem na loja de Paulo Itiartin.
P. C. Duèlen rem a honra de prevenir as pessoas , que se tem presentado em soa ca-ia, que se tirvarn dar-lhe suas comrnisiiiães definitivas brevemente ; visto ter fixado a sua sabidapara o dia 15 do corrente. As pessoas, que dezejarein encarrega-lo de compras de livros podem,agualmente comparecer , pois o fará com as com-44es mais vantajosa. Elle reside oa roa da mi-na:rifa no canto da rua do Ouvidor, defronte da cata N. 136.
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